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A Universidade Eduardo Molhante lançou, 
há uma semana, seis novos cursos de licen-
ciatura para o ensino presencial, que serão 
leccionados a partir do ano lectivo 2025.
Trata-se de cursos de Geociências de Pe-
tróleo e Gás; Geofísica Aplicada; Geolo-
gia Urbana e Ambiental; Hidrogeologia 
e Recursos Hídricos; Geologia e Pesquisa 

Mineral, a serem ministradas na Faculdade 
de Ciências. 
A introdução destes cursos visa atender 
às necessidades crescentes de exploração e 
gestão sustentável dos recursos naturais em 
Moçambique. Igualmente, com o aumento 
das descobertas desses recursos, os cursos 
irão capacitar profissionais para garantir 

uma exploração eficiente e ambientalmen-
te responsável.
Um outro curso, o de licenciatura em Ensi-
no de Filosofia, será ministrado na respec-
tiva Faculdade. 
De acordo com o Director Pedagógico 
da UEM, Prof. Doutor Elias Manjate, 
os novos cursos foram desenhados em 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Elevada taxa de desemprego preocupa Ordem 
dos Médicos
Estima-se que 450 recém-graduados de Licenciatura em Medicina Geral estejam 
desempregados. Um “paradoxo” para a Ordem dos Médicos de Moçambique, para 
um país com um rácio médico/habitante inferior a um por dez mil e enfermeiro/
habitante abaixo de um por dois mil.

UEM introduz novos cursos 
para o ano lectivo 2025
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O acto resultou de um workshop interdisci-
plinar, organizado, esta Segunda-feira, no 
Campus Principal, intitulado “Desloca-
ções, identidades e sociedades nos proces-
sos de reconstrução: um olhar sociopolítico 
na materialidade das trajectórias de vida”, 
cujo objectivo é juntar pesquisas para uma 
publicação científica. 
Intervindo na abertura do evento, o Direc-
tor do CEA, Prof. Doutor Carlos Arnaldo, 
afirmou que o tema em debate é pertinente 
para Moçambique, um país sujeito a movi-
mentação das populações afectadas por de-
sastres naturais e pelo terrorismo no norte 
do país.  
“As várias perspectivas a serem apresentadas 
culminarão com a identificação de proble-
ma e possíveis soluções capazes de orien-
tar a implementação de instrumentos re-
gulatórios que já existem e, se necessário, 

fazer-se ajustes em função dos resultados 
das pesquisas”, perspectivou o pesquisador.
Na ocasião, o investigador do CEA, Pro-
fessor Catedrático Armindo Ngunga, apre-
sentou um estudo, cujo titulo é: “Maroka-
ni, exemplo de resiliência e superação de 
deslocados vítimas de terrorismo em Cabo 
Delegado”, no qual mostra que a princi-
pal preocupação destas pessoas vulneráveis 
é com a acomodação condigna e alimen-
tação, daí que a pesquisa propõe um mo-
delo de gestão de deslocados baseado em 
aldeias. “Sendo o terrorismo uma situação 
diferente de calamidades naturais, há que 
diferenciar o modelo de gestão de desloca-
dos e nós optamos por aldeias. Estamos a 
falar de zonas residenciais devidamente in-
fraestruturadas, incluindo áreas comerciais 
e de lazer, onde há provisão de serviços bá-
sicos como saúde, água e energia.” 

Ngunga trouxe o exemplo de Marokani, 
distrito de Ancuabe, onde os deslocados 
levam a vida à normalidade, após a cons-
trução de aldeias, mostrando, deste modo, 
que a reconstrução não deve esperar pelo 
fim do conflito e que a acomodação con-
digna é prioritária para as vítimas do con-
flito.
Por seu turno, Marina Pastore, colabora-
dora do CEA, apresentou “Narrativas e ex-
periências de crianças deslocadas em acam-
pamentos em Cabo Delegado”, na qual 
constata que, na prática, os menores não 
têm tido apoio psicossocial. “Só para estar 
ali, tinha que ser no âmbito de um projec-
to. Por exemplo, no Acampamento Eduar-
do Mondlane, em que, em Janeiro do ano 
passado, havia mais de 20 mil pessoas, des-
tas 5.893 eram crianças. Trabalhamos ape-
nas com 150 menores e, mesmo assim, não 
conseguimos prestar apoio de forma indivi-
dual a todo este universo”. 
Num segundo momento, a pesquisado-
ra procurou entender, através de desenho 
escolar, o sofrimento que as crianças pas-
saram durante o período de deslocação do 
local de conflito para os acampamentos, 
tendo recebido relatos de situações críticas 
que denunciam traumas preocupantes. “As 
crianças contam, com imagens, aquilo que 
passam. Algumas contaram que viram os 
seus pais a serem decapitados à sua frente”, 
disse a investigadora, alertando à necessida-
de de melhoria de qualidade deste tipo de 
serviços médicos para se minimizar trau-
mas causadas pela guerra.

conformidade com o novo Quadro Curri-
cular para a Graduação.
Para o ano de 2025, a Universidade vai 
disponibilizar um total de 4.610 vagas. Os 
exames de admissão irão decorrer entre os 
dias 07 a 10 de Janeiro de 2025.
Uma vez mais, a admissão aos cursos à 
distância será feita por via documental. 
A UEM é a primeira, este ano, a lançar o 
Edital dos Exames de Admissão, esperan-
do que os candidatos interessados adiram 
à maior e mais antiga universidade do país.

PESQUISADORES BUSCAM SOLUÇÕES PARA VÍTIMAS DE TERRORISMO

Professor Armindo Ngunga propõe um modelo 
de gestão de deslocados baseado em aldeias 
Investigadores do Centro de Estudos Africanos da UEM (CEA) apresentaram uma série de pesquisas e projectos 
de investigação científica que propõem novas estratégias para minimizar o sofrimento das populações vítimas de 
terrorismo em Cabo Delegado, bem como dos desastres naturais.

Professor Catedrático Armindo Ngunga

Prof. Doutor Elias Manjate
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“O curso de medicina é um dos mais one-
rosos entre os cursos leccionados no ensino 
superior. Faz-se um grande investimento 
para formação para depois ficarem no de-
semprego”, anota o Bastonário da Ordem, 
Dr. Gilberto Manhiça. 
Entretanto, enquanto cresce o número de 
desempegos dos médicos formados no país, 
aumenta a quantidade de médicos estran-
geiros que requerem licença para prática 
da actividade em Moçambique. Alguns 
dos médicos são contratados à luz de acor-
dos bilaterais que, entretanto, acabem por 
abandonar o Sistema Nacional de Saúde, 
migrando para o sector privado.
Por isso, recomenda uma análise das práti-
cas vigentes por forma a serem melhoradas 
tendo em conta que a formação é uma acti-
vidade dinâmica.

No que diz respeito à formacão, a Ordem 
dos Médicos de Moçambique defende 
maior tempo de contacto entre os docen-
tes e os discentes, de forma a garantir uma 
melhor formação de médicos no país. Tal 
passa por um investimento adicional para 
que o docente se sinta melhor compensado 
na actividade que exerce.
Uma melhor formação de médicos traz 
vantagens múltiplas, tanto para o docen-
te, que se sentirá realizado por ter formado 
melhor, quanto para o Governo e a popu-
lação devido ao retorno do investimento 
realizado e na melhoria da prestação de 
serviços.
O Bastonário da Ordem do Médicos, Dr. 
Gilberto Manhiça, proferiu uma palestra 
no âmbito das Jornadas Científicas da Fa-
culdade de Medicina com o tema “Ensino 

Médico em Moçambique, progressos e de-
safios para uma formação médica de exce-
lência”.
O Bastonário explicou que, devido à rápida 
produção da informação sobre medicina, 
impõe-se o desafio de produção e actualiza-
ção contemporânea sobre os conteúdos da 
formação. “Hoje, já se fala da medicina de 
precisão, a questão que se coloca é se nós 
já estamos a preparar o nosso médico para 
perceber as intervenções que são feitas ao 
nível da medicina de precisão?”, questio-
nou.
Manhiça defende compatibilidade entre os 
sistemas de educação médica, Sistema Na-
cional de Saúde e as necessidades da comu-
nidade, bem como o desafio de gerar gra-
duados com conhecimento básico médico 
alargado e com alicerces fortes, capazes de 
acomodar formação especializada ou inves-
tigativa.
A Diretora-adjunta daquela Unidade, Dr.ª 
Tufária Mussá, fez um balanço positivo das 
das Jornadas Científicas que também con-
taram com uma feira de saúde.

A Universidade Eduardo Mondlane e o 
grupo Limak Cimentos tencionam impul-
sionar a formação de raparigas nas áreas de 
engenharia. Reunidas nesta Segunda-feira, 
as duas instituições discutiram, entre outras 
possibilidades de cooperação, a integração 
do grupo Limak Cimento nas iniciativas da 
UEM “Padrinho” e “Naming’’.
Aquela multinacional manifestou vonta-
de em oferecer oportunidades de bolsas de 
estudo, capacitação e mentoria às rapari-
gas que estejam ou tencionam frequentar 
cursos de engenharia, particularmente os 
cursos de construção civil, engenharia am-
biental e arquitectura.

Durante o encontro, o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, 
sublinhou a necessidade de um trabalho 
específico de preparação aos exames de 

admissão, como forma de alargar as possi-
bilidades de acesso das raparigas aos cursos 
de engenharia no ensino superior.

Elevada taxa de desemprego 
preocupa Ordem dos Médicos

FORMAÇÃO DE RAPARIGAS NOS CURSOS DE ENGENHARIA

UEM e Limak ‘cimentam’ relação

Estima-se que 450 recém-graduados de Licenciatura em Medicina Geral estejam 
desempregados. Um “paradoxo” para a Ordem dos Médicos de Moçambique, para 
um país com um rácio médico/habitante inferior a um por dez mil e enfermeiro/
habitante abaixo de um por dois mil.

Dr. Gilberto Manhiça
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Hoje, dia 4 de Outubro, celebramos um 
marco importante na história de Moçam-
bique: o Dia da Paz e da Reconciliação 
Nacional. Este dia simboliza o fim de um 
período de conflito que causou imensas 
perdas e sofrimento ao nosso povo. Mar-
ca também o início de um compromisso 
conjunto para a construção de um futuro 
baseado na união, no diálogo e no desen-
volvimento sustentável. 
A assinatura do Acordo de Paz de Roma, 
em 1992, foi um ponto de viragem na his-
tória de Moçambique.

A celebração do Dia da Paz e da Reconci-
liação Nacional não é apenas uma homena-
gem ao fim do conflito armado, mas tam-
bém uma oportunidade de reflectir sobre o 
valor da paz e da unidade. É um lembrete 
da importância do diálogo e da negociação 
na resolução de conflitos e da necessidade 
de trabalhar continuamente para a preser-
vação da paz.
Ao celebrar o Dia da Paz e da Reconcilia-
ção, a UEM reafirma o seu compromisso 
com a construção de uma sociedade mo-
çambicana mais justa, pacífica e inclusiva. 

A Universidade tem a missão de formar lí-
deres capazes de conduzir o país para um 
futuro promissor, onde o diálogo e o en-
tendimento prevaleçam sobre a divisão e o 
conflito.
Que a paz conquistada em 1992 continue 
a ser uma fonte de inspiração para todos, 
e que cada estudante, docente e membro 
do corpo técnico administrativo da UEM 
se sinta motivado a contribuir para um 
Moçambique em que a reconciliação e o 
progresso sejam permanentes.

Glória da Conceição falava numa palestra 
na Escola Superior de Ciências de Despor-
to da UEM (ESCIDE), num tema intitula-
do “Criminalidade Económica no Despor-
to, âmbito e implementação dos programas 
de Compliance.

Moçambique celebra 32° aniversário de Paz 
e Reconciliação Nacional

Directora do GCCC propõe responsabilização 
penal no âmbito do desporto
Para uma melhor efectivação do 
combate à corrupção no desporto, a 
Procuradora Geral-adjunta e Direc-
tora do Gabinete Central de Comba-
te a Corrupção (GCCC), Dr.ª Glória 
da Conceição Adamo, entende que o 
país deve avançar para a aprovação 
de um regime de responsabilização 
penal específico ao nível do desporto.
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A criminalização no Código Penal teve 
sempre como pano de fundo o exercício de 
funções públicas, pelo que não é suficiente 
para as várias condutas susceptíveis de se 
enquadrarem em matérias de corrupção, 
bem como para proteger o bem jurídico no 
desporto.
Para a Directora do GCCC, o modelo de 
gestão dos clubes nacionais deve ser actua-
lizado, de modo a evitar que, este sector, 
com um papel preponderante no desen-
volvimento da sociedade humana, sirva de 
veículo para o cometimento de crimes eco-
nómicos, uma vez que os artigos 67 e 68 
da actual Lei do Desporto fazem menção 
apenas às práticas antiéticas como antido-
pagem, a violência e a corrupção.
Glória da Conceição diz que a matéria em 
alusão carece de especificações, conceito e 
âmbito de aplicação, no contexto do des-
portivo moçambicano. 
Há uma necessidade premente dos clubes 
cumprirem com as melhores práticas de 
governação e compliance, desenvolver as 
suas próprias políticas de gestão, emitir di-
rectrizes adequadas baseadas em sistemas e 
melhores práticas à luz das próprias asso-
ciações desportivas – entende a especialista. 
“Penso que seria muito mais eficaz no lugar 

de se orientarem pelas regulamentações Es-
tatais”, atira.
Entre as boas práticas, constam a elabora-
ção regular do relatório de contas publi-
cadas e actualizadas, de modo a garantir a 
transparência e evitar que o desporto seja 
um veículo de branqueamento de capitais. 
Para tal, é importante que os clubes ob-
servem padrões de gestão e normalização 
das suas actividades, para que não sejam 
alvos de uma regulamentação imposta pelo 

Estado.
Em termos de responsabilidade penal, nos 
termos do número 1 do artigo 30, do Có-
digo Penal, as pessoas colectivas e entidades 
equiparadas são responsáveis pelos crimes 
previstos no Código Penal e de mais legis-
lação. “Diferentemente do plasmado no 
artigo 47, do Regulamento do Desporto, 
os clubes desportivos são responsabilizados 
por via civil e também criminal.”
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O Prof. Doutor Celestino Joanguete, da 
Escola de Comunicação e Artes da Univer-
sidade Eduardo Mondlane, foi distinguido, 
há dias, com o título de Melhor Professor 
de Comunicação em Moçambique, du-
rante a Gala de Premiação “Mozambique 
COMARP Awards 2024”, organizada pelo 
Fórum de Comunicação, Marketing e Re-
lações Públicas (AMARP), uma organiza-
ção nacional que congrega profissionais das 
áreas de comunicação, marketing e relações 
públicas. 
A organização reconheceu “o trabalho 
exemplar” do Prof. Doutor Joanguete na 
promoção e desenvolvimento da comuni-
cação em Moçambique.
Em Outubro de 2023, Joanguete foi 

distinguido, no Peru, com os títulos de 
Professor Eminente, concedido pela Uni-
versidade Ricardo Palma, e o de Doutor 
Académico Internacional, outorgado pelo 
Colégio Internacional de Doutores. 
O homenageado entende que estes reco-
nhecimentos são uma prova do impacto do 
seu trabalho, tanto no campo académico 
quanto na pesquisa aplicada à comunica-
ção, media digital e inteligência artificial.
O Professor Joanguete é respeitado por 
suas contribuições pioneiras e pela sua 
dedicação à formação de novos profissio-
nais, além de seu engajamento em pesqui-
sas inovadoras e publicações científicas de 
destaque.

Trata-se de uma máquina fotográfica, um 
computador, um gravador e respectivos 
acessórios.
O equipamento foi doado pelo Centro Re-
gional de Excelência em Estudos de Enge-
nharia de Petróleo e Gás (CS-OGET) à Di-
recção de Cultura da UEM no âmbito do 
Projecto de Pesquisa sobre Vida e Obra do 
artista Fanny Mpfumo. Findo o projecto, o 
material foi doado ao Centro de Comuni-
cação e Marketing da UEM, para garantir 
o processo de recolha de informação, divul-
gação e registo das actividades da UEM.
A Directora de Cultura da UEM, Mestre 
Kátia Filipe, explicou que a entrega des-
te equipamento é o cumprimento de um 
acordo que tinha sido estabelecido entre a 
unidade que dirige, o CS-OGET e o CE-
COMA. “O melhor sítio onde podemos 
deixar este equipamento é aqui, no CE-
COMA, por ser o guardião da comunica-
ção e imagem da nossa Universidade”.

O Director do CECOMA, Mestre Adão 
Matimbe, recebeu e agradeceu a entrega do 
equipamento, para quem “sem esse equi-
pamento não é possível dar a visibilidade 

a qualquer actividade das unidades da 
UEM”. 
O acto de entrega foi testemunhado pelos 
representantes do CS-OGET.

Celestino Joanguete reconhecido como Melhor 
Professor de Comunicação

CECOMA recebe equipamento doado pelo 
CS-OGET
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